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Resumo

Motivadas pela complexidade do ambiente de trabalho moderno, as organizações têm investido num novo modelo organizacional, baseado em equipes. Equipes, entretanto, têm algumas limitações, incluindo a dificuldade de compartilhar conhecimento: enquanto todos os esforços estão voltados aos resultados ou produto final, equipes se isolam em processos internos e têm dificuldade de dividir o conhecimento.  Comunidades de prática, por outro lado, criam-se em torno da necessidade de compartilhar conhecimento em áreas de interesse comum. O objetivo deste artigo é avaliar as possíveis vantagens do uso combinado de equipes e comunidades de prática, com a finalidade principal de melhorar a gestão do conhecimento e, portanto, a efetividade das equipes e das empresas. Combinar equipes e comunidades de prática pode estimular o aprendizado e a gestão do conhecimento organizacional, enquanto valorizando os resultados - equipes agregam valor através de resultados e objetivos alcançados e comunidades de prática complementam esse valor através da manutenção do aprendizado.  Esta combinação pode ainda facilitar o compartilhamento do conhecimento e a descoberta de novas áreas para sua aplicação e desenvolvimento; minimizar a isolação das equipes; motivar as pessoas dando-lhes oportunidade de crescimento pessoal e profissional e facilitar a atualização dos funcionários em suas disciplinas profissionais. 
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